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APRESENTAÇÃO

O e-book “Culturas e História dos Povos Indígenas 2” traz um conjunto de pesquisas 
que alinham educação e interculturalidade indígena, além de um artigo sobre a Aldeia 
Budista Sukavati e outro sobre o povo maya da cidade de Mérida, no México. 

O primeiro, escrito a seis mãos, Vieira, Araújo e Almeida destacam a importância de 
uma educação intercultural como “via de ação política”, denunciando a exclusão de várias 
etnias indígenas dos livros didáticos, defendendo uma revisão da historiografia frente a 
essa negligência, pensando a educação como mediadora das mudanças sociais. 

O segundo artigo, escrito por Santana, demonstra seu estudo sobre a cultura e 
história dos povos indígenas do Estado de Rondônia que são trabalhados por meio da 
literatura de cordéis amazônicos, com destaque ao poema “Índios de Rondônia”. 

O terceiro artigo, de Guerra e Pereira, também denunciam o ocultamento da história 
indígena, desta vez, no Estado do Rio Grande do Norte. O estudo apresenta o resultado 
de estudos sobre os índios deste estado, o que resultou no seminário Jeporuvô Arandú, 
que intitula o artigo. Bem defendida, a interculturalidade é uma necessidade que deve ser 
melhor trabalhada dentro do espaço escolar do estado. 

Corrêa, Abreu e Costa Lima trazem um estudo bibliográfico que compreende 
os anos de 1988 a 2021 onde pesquisaram a característica das políticas educacionais 
relativas a implementação da educação escolar indígena a partir da criação dos Territórios 
Etnoeducacionais. Segundo os autores, a pesquisa concluiu que sem o apoio efetivo do 
Estado se torna difícil a implantação concreta das políticas de educação indígena no Brasil.

O quinto artigo, relata a experiência da implantação das Aldeias Rurais Budistas no 
município de Quatro Barras, no Estado do Paraná. A comunidade Budista é a Sukavati e 
o estudo destaca os impactos positivos da presença desta comunidade em seu entorno, 
influenciando um maior contato das pessoas com a natureza. 

Fechando o e-book, o antropólogo Ferreira, relata sua experiência de vivência no 
México entre os anos de 2018 e 2019, onde entrevistou os mayas da cidade de Mérida 
na intenção de identificar as mudanças do espaço ocupado por esta população. É um 
estudo reflexivo e que merece atenção do leitor que busca compreender fenômenos de 
segregação social. 

Convido a navegarem pelos textos e desfrutarem do prazer desta leitura. 

Willian Douglas Guilherme
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PARA QUE OUTRA ETNOGRAFIA SOBRE MAYAS 
EM UMA CIDADE MEXICANA?

Marcos Henrique Barbosa Ferreira
IGPA/PUC Goiás; PPGAS/UFG

http://lattes.cnpq.br/4480797110038534

RESUMO: Entre janeiro de 2018 e fevereiro de 
2019, realizei entrevistas com mayas residentes 
na cidade de Mérida, México, sobre suas 
histórias de vida, com ênfase em atividades 
de trabalho e moradia. Tento compreender, a 
partir dessas histórias, alguns processos de 
transformação no espaço urbano de Mérida, tal 
como foram experienciados pelas populações 
mayas residentes na cidade. E tento identificar 
os fenómenos de segregação espacial 
enfrentados por estas populações ao longo 
desses processos. Nesta ocasião, proponho 
apresentar algumas reflexões e contribuições da 
pesquisa relacionando-as com questionamentos 
que surgiram ao longo da minha experiência de 
antropólogo pesquisador vivendo no México. 
PALAVRAS-CHAVE: Etnicidade, mayas 
urbanos, etnografia.

WHY ANOTHER ETHNOGRAPHY ABOUT 
MAYAS IN A MEXICAN CITY?

ABSTRACT: Between January 2018 and 
February 2019, I conducted interviews with 
mayas living in the city of Mérida, Mexico, about 
their life stories, with an emphasis on working 
and dwelling activities. I try to understand, from 
these stories, some transformation processes 
in the urban space of Mérida, as they were 

experienced by the maya populations living in the 
city. And I try to identify the spatial segregation 
phenomena faced by these populations during 
these processes. On this occasion, I propose 
to present some reflections and contributions 
from the research, relating them to questions 
that arose during my experience as a research 
anthropologist living in Mexico. 
KEYWORDS: Ethnicity, urban mayas, 
ethnography.

UM POUCO DE HISTÓRIA
Mérida, capital do estado de Yucatán, 

localizada no sudeste mexicano, tem uma 
população total de 892.363 pessoas. No senso de 
2015, quando o Instituto Nacional de Estadística 
y Geografía (INEGI/México) usou pela primeira 
vez o critério de “auto atribuição”, 48,25% da 
população de Mérida se auto declarou indígena. 
Apesar de existirem outras etnias, por conta 
de processos migratórios que ocorreram em 
diferentes momentos da história, a população 
indígena de Mérida é predominantemente 
maya. Os mayas ocupavam toda a região da 
Península de Yucatán, onde se localiza Mérida, 
no momento que chegaram os colonizadores 
espanhóis.

Mérida foi construída sobre uma antiga 
cidade maya chamada Th’ó. Todas as pirâmides 
de Th’ó foram demolidas. As pedras que tinham 
sido usadas pelos mayas para construírem 
sua cidade foram, depois, reutilizadas pelos 
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espanhóis para construírem um muro em torno de Mérida, que, por sua vez, receberia o 
apelido de “cidade branca”.

Dessa maneira, a construção da cidade representou a consolidação da invasão 
espanhola sobre a Península de Yucatán. Invasão liderada por Francisco de Montejo e seu 
filho, os fundadores da cidade. Na Plaza Grande, a praça mais central e mais turística de 
Mérida, fica a antiga residência dos Montejos, hoje um museu. Em sua fachada, vê-se a 
figura de dois espanhóis trajando uniformes de guerra, pisando nas cabeças de humanos 
em posição de humilhados, como se estivessem rendidos no chão (REED, 2014, p. 25). A 
escultura parece retratar a dominação espanhola sobre os povos nativos da Península de 
Yucatán.

Nas muralhas que circulavam a chamada “cidade branca”, haviam seis portais. Dois 
deles podem ser vistos ainda hoje, no que é hoje o centro de Mérida. No interior dos limites 
formados pelas muralhas, ou seja, no lado de “dentro”, viviam os espanhóis, enquanto que, 
no lado de “fora” haviam os chamados “barrios de indios”.

Segundo o professor Pedro Bracamontes, no ano de 1749 haviam 14.751 indígenas 
residentes em Mérida, enquanto a população espanhola era de apenas 3.388 indivíduos. 
A presença de afrodescendentes também era alta nesse período. Tudo isso mostra 
que a chamada “cidade branca”, em termos demográficos, não era tão branca assim 
(BRACAMONTE E SOSA, 2013, p. 49).

A população indígena que vivia nos bairros “de fora” das muralhas, desde o início, 
forneceu o trabalho necessário para construir, manter e fazer crescer a cidade: pedreiros, 
trabalhadores e trabalhadoras domésticos, serviços de transporte de vários tipos, entre 
outros. Em condições de vida marcadas pela violência, exclusão e forte exploração, eles 
mantiveram um movimento constante entre os bairros, a cidade e os diversos pueblos de 
Yucatán.

Tanto antes quanto depois da retirada das muralhas, a população indígena de Mérida 
ocupava espaços muito bem definidos. No início, os chamados “barrios de indios” incluíam 
bairros como Santiago, San Cristóbal e San Juan, que estavam localizados na periferia 
da cidade, mas que atualmente, devido à expansão urbana, estão localizados na zona 
mais central. Entretanto, a presença de população residente hoje nesses bairros é muito 
pequena. Com o passar dos anos, esses bairros foram transformados e as populações 
mayas deslocaram-se para áreas mais distantes em direção às periferias da cidade.

PENSANDO EM TERMOS DE MAPAS
O mapa a seguir, construído com o apoio do Laboratorio de Sistemas de Información 

Geográfica do CIESAS, expressa bem essas divisões espaciais (entre Norte e Sul, e 
entre centro e periferias), localizando as áreas em que se concentram as residências da 
população indígena que reside em Mérida atualmente, segundo os dados do censo de 
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2015 realizado pelo INEGI1. 

Mapa 1 - Distribuição espacial da população indígena em Mérida com base em dados de INEGI, 2010.

Neste mapa, as áreas vermelhas indicam uma maior concentração de residências 
indígenas, segundo o critério “auto-declaração”. Percebe-se que a maior concentração 
de população indígena está no sul, seguida pela zona leste. Há uma concentração muito 
alta em torno do aeroporto, principalmente “depois do muro do aeroporto”, que, pelo que 
percebo das entrevistas, é uma linha de fronteira entre o centro e uma parte do sul, que é, 
por sua vez, uma região muito estigmatizada da cidade. Essa região constitui-se como uma 
“mancha” urbana, nos termos de Guillerme Cantor Magnani, representada como violenta, 
insegura e precária. Localiza-se aí o Centro de Recuperação (CERESO), frequentemente 
utilizado pelos entrevistados como referência espacial para se referir à região.

Há uma alta concentração também em um ponto mais específico da zona oeste, 

1 Gostaria de agradecer imensamente o apoio do laboratório Antroposig / CIESAS, da Profa. Dora Patrícia Torres, da 
Dra. Marta Martín Gabaldón e do Sr. Bulmaro Sánchez Sandoval.
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onde está a cidade Caucel, uma comisaría do município de Mérida, onde vários programas 
de habitação foram realizados através de financiamento, o que resultou em um crescimento 
populacional muito rápido nesta região. A Ciudad Caucel, apesar de ser uma região bem 
urbanizada e diversificada, tendo também uma população de classe média, é situada 
“depois do periférico”. Alguns dos participantes da pesquisa ou familiares destes residem 
nessa região.

Além desses locais, há uma forte concentração da população indígena em alguns 
pontos do norte, “depois do Periférico”, em direção à cidade de Progreso, onde está a praia 
mais frequentada pela população de Mérida e um importante porto. No debate realizado 
pela Organização Indignación, na Universidad del Sur, em Mérida, em 12 de setembro 
de 2018, representantes das comunidades de Copó e Chablekal, cidades antigas, hoje 
delegacias de polícia em Mérida, expuseram os problemas que enfrentam por causa de 
as transformações geradas no espaço, na paisagem e no cotidiano dessas localidades 
após a construção de condomínios fechados nessas regiões. Entre várias coisas, os 
representantes das comunidades queixaram-se do fato de não terem representação perante 
o governo municipal, precisam de se adaptar a regulamentos e decisões cuja construção 
não participaram, sendo que essas decisões servem predominantemente aos interesses 
dos habitantes desses condomínios, uma população de média e alta renda.

NORTE E SUL DE MÉRIDA: PAISAGENS, FRONTEIRAS E SEGREGAÇÃO
Existe um contraste muito forte entre as características das paisagens das regiões 

norte e sul de Mérida. Além do contraste evidente, as paisagens do Sul, região onde se 
localiza a maioria das residências dos participantes desta pesquisa, são marcadas por 
profundo estigma social e um processo contínuo de invisibilização. Além de estarem em 
regiões de menor fluxo de pessoas, essas paisagens estão muitas vezes separadas do 
restante da cidade por algum elemento físico que pode ser uma via ou um muro, como é 
o caso da Avenida Circuito Colônias, do Anel Periférico ou do Muro do Aeroporto, também 
são designadas como as áreas mais violentas e inseguras da cidade.

Nas paisagens do norte, vê-se prédios suntuosos, vias de fluxo intenso de veículos, 
engarrafamentos, viadutos, shoppings centers. O maior trânsito de carros e pessoas ocorre 
entre essas paisagens do norte e as paisagens do centro de Mérida, principalmente na 
região do centro que está mais ao norte da cidade e que é também a região mais turística. 
Por esta razão, as paisagens que se situam entre a zona norte e o que poderíamos chamar 
de “centro turístico” aparecem como se fossem “a cara” o “cartão de visitas” de Mérida, no 
sentido de que são as paisagens mais conhecidas e mais divulgadas. 
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Paisagens do norte: Shoppings Centers. Disponível em: https://goo.gl/maps/3HV6ffQMMup. Acesso 
em: 21/07/2019. 

Estas paisagens, bem como os lugares que elas designam, constituem, portanto, 
circuitos hegemônicos, pela sua predominância sobre outros circuitos e por apresentarem 
imagens selecionadas de Mérida que serão vistas e acessadas pela maioria das pessoas 
- especialmente por aquelas que não vivem na região sul da cidade. As paisagens do 
Norte e do Centro Turístico podem ser vistas nos cartões postais vendidos no centro, nas 
lojas onde os turistas compram seus souvenirs ou no material de propaganda do governo 
municipal, apenas para citar alguns exemplos.

Nas paisagens do Sul, podem-se ver predominantemente habitações simples, 
paredes de pedra, pequenas casas e alguma precariedade. Há também parques e praças, 
pequenos mercados, comércio informal, muitas pessoas nas ruas, triciclos e bicicletas... 
As vias são menores, com muito menos tráfego de veículos. Há muitas vans e ônibus do 
transporte coletivo e quase nenhum engarrafamento. Nessas paisagens, quase sempre 
circulam apenas as pessoas que vivem nessas regiões, e que, portanto, habitam também 
essas paisagens. As casas são parecidas entre si, com  formato quadrado quase sempre, 
teto de cimento, muros baixos ou, às vezes, sem muros. Algumas casas possuem muros 
do tipo albargadas, típicos das casas mayas, feitos de pedras sobrepostas sem cimento, 
mantendo o uso de técnicas e materiais originais com diferentes níveis de variação. 
Algumas casas possuem quintais médios ou grandes. Outras possuem quintais pequenos, 
às vezes sem muro divisório com os quintais vizinhos. Sempre que possível, há uma grande 
variedade de espécies de plantas nos quintais; são frequentes a laranja ágria com a qual 
se temperam vários pratos típicos de Yucatán, como o poc chuc e alguns tipos de feijão 
presentes na culinária maya.

https://goo.gl/maps/3HV6ffQMMup
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Paisagens do Sul: Muro do Aeroporto. Disponível em: https://goo.gl/maps/28N7S54cMzp. Acesso em: 
21/07/2019.

Entre o sul e o centro da cidade há um fluxo intenso de ônibus e vans do sistema 
de transporte coletivo. Nas ruas da região central, nos pontos onde chegam e de onde 
saem esses ônibus e vans, muitos moradores dos bairros da região sul fazem filas nas 
calçadas curtas para esperarem a condução que os levará ao trabalho ou de volta para 
casa. Também nessa mesma região existem diversas lojas e mercados onde os moradores 
do sul trabalham, passeiam e fazem suas compras. Entre o Sul e o Centro existem outros 
circuitos, outras paisagens, as quais praticamente não acessam – ou acessam com pouca 
frequência, em casos esporádicos - as pessoas que vivem ao norte ou os não residentes 
em Mérida. Estes circuitos que estão localizados no centro são representadas como a parte 
mais caótica (tumultuada) da cidade, e as áreas localizadas no Sul são representadas 
como regiões mais pobres, mais distantes e, às vezes, perigosas e violentas. 

É nos bairros da região sul que reside a grande parcela da população de Mérida 
que se auto reconhece como indígena, principalmente maya. O estigma construído em 
relação às regiões onde residem os mayas de Mérida faz parte da discriminação étnica 
profundamente enraizada na história de Yucatán. O que impõe uma situação paradoxal 
aos mayas de Mérida que, apesar de se reconhecerem como indígenas, como indicam os 
dados do INEGI que apresentaremos a seguir, dificilmente podem expressar ou vivenciar 
sua identidade étnica livremente no contexto urbano. Devido à ideia de que os mayas são 
uma cultura do passado, ou uma cultura presente nos “pueblos”, na zona rural, mas não na 
cidade, os mayas de Mérida vivenciam uma situação complexa, como se estivessem em 
uma espécie de “sem lugar” no espaço social. Muitas vezes o único lugar que lhes resta é 
o de “pobres urbanos”, habitantes das periferias estigmatizadas da cidade, ou inseridos em 
trabalhos precários, desvalorizados e mal remunerados.

Esta situação está sendo rompida porque as novas gerações de mayas residentes 

https://goo.gl/maps/28N7S54cMzp


 
Culturas e história dos povos indígenas 2 Capítulo 6 78

em Mérida trazem uma série de novos discursos e ocupam novos espaços que contradizem 
os estereótipos existentes na ideologia hegemônica acerca dos indígenas. Jovens artistas, 
músicos, professores e outros profissionais mayas, ao ressignificarem tais estereótipos, 
chamam atenção para a presença indígena em Mérida, que sempre existiu de maneira 
inconteste, mas relegada a alguns espaços físicos e sociais definidos, invisibilizada assim 
por meio do preconceito e da exclusão. 

PARA QUE UMA ETNOGRAFIA?
A pergunta “Para que outra etnografia sobre mayas em uma cidade mexicana?” 

me acompanhou ao longo de toda a pesquisa. Eu trazia as lembranças de uma série de 
queixas muito bem fundadas acerca dos antropólogos e suas práticas, feitas por amigos 
indígenas urbanos brasileiros com quem mantive contato mais intenso durante o tempo 
em que coordenei a organização da Semana dos Povos Indígenas da PUC Goiás, onde 
eu trabalho. Eu também me questionava sobre o que me motivava a estar ali no México 
trabalhando, pesquisando esse tema, tendo deixado várias coisas importantes no Brasil. 

A minha experiência entre os mayas de Mérida, que me receberam em suas casas e 
compartilharam suas histórias de vida, trouxe de volta a possibilidade de realizar etnografia, 
atividade que constitui, para mim, a parte mais importante do meu trabalho, mas que estava 
estacionada, depois de uma experiencia fracassada de pesquisa em áreas segregadas de 
Goiânia, Goiás. Conhecer aquelas pessoas e suas histórias de vida, das quais falarei em 
outra ocasião, também permitiu enxergar razões pelas quais continuar fazendo etnografia. 
Essas razões estão relacionadas à crença de que a antropologia deve contribuir para a 
compreensão de fenômenos que interferem diretamente na vida das pessoas, como o 
racismo e a segregação espacial, por exemplo.

No caso dessa pesquisa, a contribuição que eu busco realizar situa-se, 
principalmente, na tentativa de compreender as relações entre segregação espacial e 
discriminação étnica em contextos urbanos. O mapa que construímos e que foi apresentado 
acima expressa essa segregação, já que existem ali fronteiras bem delineadas que 
marcam os limites das áreas onde se concentram as moradias da população indígena. E 
as entrevistas, bem como a observação direta do cotidiano da cidade, revelam que existe 
um forte estigma social em relação a essas mesmas áreas, que, em realidade, são muito 
pouco acessadas pelos que não residem nelas. As representações que os não residentes - 
os não-indígenas, as pessoas de classe média ou de alta renda - fazem sobre essas áreas 
e suas paisagens (ilustrando-as como áreas violentas, precárias, remotas, perigosas), não 
coincidem em nada com a percepção das pessoas que residem nelas. 

Também existe um forte estigma em relação às práticas sociais dos mayas em 
Mérida.  São muitos os relatos de opressão e discriminação, que podem estar relacionadas 
ao fato de falar a língua maya em espaços públicos, por exemplo, ou morar em casa com 
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teto de palha. As famosas “casas mayas”, típicas dos pueblos, do espaço rural, mas que 
também podem ser vistas em Mérida, são tidas como “casas de pobre”, motivo pelo qual 
muitos de seus moradores acabam substituindo-as por casas de cimento, muito embora as 
casas mayas, redondas e com teto de palha, sejam muito mais confortáveis termicamente, 
porque estão melhor adaptadas ao clima e ao ambiente da Península de Yucatán. 

O próprio termo mestizo, usado para se referir aos mayas na Península, tenta 
encobrir sua identidade indígena, diluí-la ou enfraquece-la, ao misturá-la com outras 
identidades, mesmo que nunca tenha conseguido de fato. A prova disso é que as novas 
gerações de mayas de Mérida reivindicam sua identidade indígena, definindo-se não como 
mestizos, mas como “mayas contemporâneos”, acionando discursos e práticas sociais com 
fortes referências às suas origens familiares e à história dos mayas de Yucatán. 

O caso de Mérida ajuda a compreender outros casos, inclusive de cidades brasileiras, 
onde discriminação étnica e segregação espacial encontram-se relacionadas. Interessa, 
para mim, como antropólogo, compreender e divulgar os elementos sobre os quais essas 
relações se fundam e se estabelecem, mas também, ao mesmo tempo, identificar as 
possibilidades de superação dessas relações, no sentido da emancipação dos que estão 
envolvidos nelas, com base em experiências reais conhecidas por meio da etnografia. 
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